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Senhora Coordenadora, 

Este parecer conclusivo trata da etapa de instrução técnica do processo nº 01450.004803 /2004- 

30 relativo ao pedido de Registro do Teatro de Bonecos Popular do Nordeste — Mamulengo, 

Babau, João Redondo, Cassimiro Coco!, aberto neste Departamento de Patrimônio Imaterial — 

DPI em 28 de abril de 2004, a partir de solicitação encaminhada pela Associação Brasileira de 

Teatro de Bonecos — ABTB / UNIMA Brasil. 

A solicitação inicial do Presidente da ABTB ao Iphan, datada de 26 de abril de 2004, teve como 

objeto o “teatro popular de bonecos brasileiro”. Segundo consta do requerimento apresentado 

ao IPHAN, “Trata-se de uma expressão teatral genuína da cultura brasileira e muito peculiar do 

nordeste brasileiro, rica da genialidade de seus criadores e na empatia que estabelece com seu 

público. Genericamente conhecida como 'mamulengo', na verdade é o teatro popular de 

bonecos que aparece nos diversos Estados da região, com diferentes denominações: Cassimiro 

Coco, no Maranhão e Ceará, João Redondo e Calunga no Rio Grande do Norte, Babau na Paraíba, 

1 Esta foi a denominação acordada para constar como objeto do presente processo de Registro, ao final 

das discussões sobre o assunto, em diversos fóruns, a qual contou com a aprovação de todos os envolvidos 

na instrução do processo em tela. No decorrer do texto usaremos também a sigla TBPN para designá-lo, 

por sua extensão. 

2 À ABTB é a entidade representativa de âmbito nacional que congrega artistas e bonequeiros ligados ao 

teatro de bonecos e de formas animadas no Brasil. Estatutariamente, a ABTB representa a UNIMA, Union 

Internacionale de la Marionette, fundada em 1929, que, por sua vez, corresponde à entidade que 

congrega associações e titeriteiros do mundo todo. 
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Mamulengo em Pernambuco.” Assim, embora o proponente houvesse optado por uma 

| denominação bastante ampla e genérica no pedido de Registro, ou seja, teatro popular de 

bonecos brasileiro, estava se referindo, mais especificamente, ao teatro de bonecos popular na 

| região Nordeste do país. Esta orientação ficou suficientemente clara nos contatos posteriores 
| 

com representantes da ABTB e, também, considerando que o teatro de bonecos popular do 

nordeste, com suas variantes, é a única forma sobrevivente de todas aquelas que surgiram no 

'Brasil desde o início da colonização portuguesa”. A posterior inserção do termo *...do Nordeste” 

ina denominação do objeto do Registro, teve a finalidade de explicitar melhor esta 

(particularidade. 

Ainda no expediente dirigido ao IPHAN, o Presidente da ABTB resgata informações sobre 

convênio celebrado em 1992 entre o Iphan e a Funarte para a instalação do ESPAÇO TIRIDÁ, em 

Olinda, com rico acervo adquirido através da Fundação Joaquim Nabuco e com o objetivo de 

realizar exposições e difundir essa arte. Este espaço encontra-se hoje sob a administração da 

Prefeitura Municipal de Olinda, recebendo visitantes e estudiosos do tema.” 

Referiu-se, finalmente, à realização de reunião da UNIMA em 1999 na cidade de Olinda. Naquela 

oportunidade a entidade internacional já se manifestava favoravelmente ao reconhecimento 

dessa forma de teatro popular, considerando, inclusive, sua afinidade com outras formas de 

teatro popular já inscritas na Lista do Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, da 

UNESCO*. Um documento expressando o posicionamento da UNIMA a respeito do assunto foi 

posteriormente encaminhado e incorporado ao processo em tela. 

Tratam-se, pois, de dados e informações que buscaram justificar, desde o início, a relevância do 

tema para a salvaguarda do patrimônio cultural em nosso país, assim como, a antiguidade do 

3 Mais adiante iremos discutir a questão das denominações utilizadas para designar esta manifestação 

cultural e esta arte, em regiões e contextos culturais diferenciados. 

* Existiram no Brasil algumas formas de teatro de bonecos popular conhecidas pelas denominações: 

Briguela e João Minhoca, em Minas Gerais; João Minhoca, em São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo; 

e Mané Gostoso ou Marmota na Bahia, segundo alguns dos especialistas consultados. Estas formas não 

são mais encontradas, embora existam referências e alguma bibliografia sobre elas. Brighella é o 

maschera da Commedia del'Arte originária do norte da Itália, personificando o tipo velhaco, fanfarrão, 

contraditório e explosivo, incorporado à tradição popular brasileira. 

* O Museu do Mamulengo - Espaço Tiridá, situado em Olinda /PE, foi inaugurado em 1994, e em 2014 

completa 20 anos. Como primeiro museu de bonecos populares do Brasil e da América Latina, divulga o 

mamulengo e sua tradição e é um importante local de guarda, visitação e consulta dentro desta temática. 

* Entre os diversos tipos de teatro de bonecos popular encontrados no mundo, relacionamos: o 

VIDOUCHAKA, na Índia; o KARAGÓZ, na Turquia; o PUNCH, na Inglaterra; o GUIGNOL, na França; o 

FANTOCCINI, na Itália. Dos que se encontram vigentes, três deles foram inscritos na Lista do Patrimônio 

Cultural Imaterial da Humanidade, ou seja: o Teatro de Bonecos WAYANG, da Indonésia e o teatro de 
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assunto na perspectiva da atuação preservacionista do órgão. O proponente visou, desta 

maneira, explicitar a importância dessa forma de expressão no conjunto dos bens culturais do 

Brasil. 

Neste primeiro momento, no entanto, não se chegou a mencionar — como mais uma justificativa 

para o pedido de Registro — a fragilidade do bem cultural, nem mesmo o sentimento, até certo 

ponto bastante generalizado entre pesquisadores e amantes dessa arte, de que a mesma 

encontrava-se em risco de desaparecimento. Porém, este foi um dos motivos mais significativos 

e determinantes para a iniciativa da ABTB visando o reconhecimento dessa forma de expressão, 

motivação que ficou bastante clara nos encaminhamentos que se seguiram ao pedido de 

Registro, e que comparece como preocupação — sob diferentes perspectivas — ao longo de todo 

o processo. 

O presente parecer está estruturado da seguinte forma: a primeira parte dele busca informar 

sobre os procedimentos e encaminhamentos realizados pelo Iphan no tocante à instrução do 

processo de Registro, com um formato mais próximo de um relatório comentado; em seguida, 

passamos à descrição do objeto do Registro e seu universo correspondente, incluindo o histórico 

dessa forma de expressão; ao final, em uma parte mais propositiva e de conteúdo mais analítico, 

apresentamos as tendências de evolução e de desenvolvimento do TBPN, os problemas e 

questões que lhe são inerentes, proposições de salvaguarda levantadas durante a instrução do 

processo, entre outros aspectos que justificam e recomendam a preservação do bem cultural 

em questão. 

Referências iniciais sobre o objeto do Registro 

O teatro de bonecos, com suas vertentes de conteúdo religioso ou profano, erudito ou popular, 

é uma manifestação paradigmática e universal, presente em praticamente todas as culturas do 

planeta, nos diferentes momentos de sua história e evolução. Em vários países, essas formas 

tradicionais de teatro de bonecos — populares ou religiosas — ainda persistem. 

“O teatro de bonecos tem uma tradição quase tão antiga quanto a da própria história do 

homem.” 

bonecos BUNRAKU, do Japão, proclamados em 2003 e inscritos em 2008; e o já citado Karagóz, teatro de 

sombras da Turquia, inscrito em 2009. 

7 SANTOS, Fernando. Mamulengo, um povo em forma de boneco. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1979, p.20. 
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